
Q
dado faz parte do Inquérito
Nacional sobre a Força de
Trabalho Médica nas UTIs
Brasileiras, realizado pela
Associação de Medicina In-
tensiva Brasileira (AMIB) em
parceria com o Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM). A
pesquisa ouviu 2.338 médi-
cos de 27 unidades da Fede-
ração, entre março e outubro
de 2024, e analisou 3.112 vín-
culos de trabalho.

O principal sinal identifi-
cado pelo levantamento foi a
exaustão emocional. Ao todo,
48,5% dos médicos apresen-
taram nível elevado nesse in-
dicador. Outros 16% registra-
ram nível elevado de desper-
sonalização, dimensão rela-
cionada ao distanciamento
afetivo, enquanto 46,4% apre-
sentaram baixa realização
profissional.

O resultado foi apresen-
tado na manhã desta segun-
da-feira (14), durante uma
coletiva de imprensa realiza-
da por meio de plataforma di-
gital. O levantamento avaliou
três dimensões relacionadas
ao burnout: exaustão emoci-
onal, despersonalização e
realização profissional. Os
dados mostram que 68,9%
dos profissionais apresenta-
ram alteração em pelo me-
nos uma dessas dimensões.

A pesquisa também mos-
tra que o impacto do desgas-
te não fica restrito ao ambi-
ente hospitalar. Ao avaliar a
satisfação com a própria vida,
o estudo encontrou 54,2%
dos médicos com pontuação
abaixo do nível considerado
satisfatório. O dado amplia a
dimensão do problema e in-
dica que as condições enfren-
tadas no exercício da Medici-
na Intensiva podem repercu-
tir sobre o bem-estar geral
dos profissionais.

Para o presidente da
AMIB, Cristiano Franke, a saú-
de mental dos médicos pre-
cisa ser incorporada à dis-
cussão sobre a própria capa-
cidade do sistema de saúde
de oferecer atendimento ade-
quado aos pacientes críticos.

“Um sistema de saúde
só é resiliente se cuida tam-
bém de quem sustenta o cui-
dado. Os dados desse Inqu-
érito mostram que a saúde
mental dos médicos das UTIs
não pode ser tratada como
pauta secundária. Ela é ques-

uase sete em cada
dez médicos inten-
sivistas brasileiros
apresentam pelo
menos uma dimen-
são relacionada ao
burnout alterada. O
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tão prioritária para políticas
públicas, que exige mobiliza-
ção de gestores, instituições
e autoridades de saúde. Se-
guiremos comprometidos em
transformar esse diagnóstico
em ação concreta”, afirma.

A rotina dos intensivistas
reúne alguns dos principais
elementos associados ao
desgaste profissional. O mé-
dico que trabalha em uma UTI
precisa lidar com pacientes
em estado grave, decisões
rápidas e complexas, pres-
são de familiares, exposição
frequente à dor e à morte e
responsabilidade permanen-
te sobre situações em que
pequenas mudanças podem
determinar a evolução de um
paciente.

Além da complexidade da
atividade, a pesquisa mostra
uma realidade marcada pela
multiplicidade de vínculos.
Foram identificados 3.112 vín-
culos de trabalho entre os
2.338 médicos participantes,
uma média de aproximada-
mente 1,33 vínculo por profis-
sional. O número ajuda a di-
mensionar uma rotina que,
para muitos, envolve diferen-
tes hospitais, equipes e es-
calas.

O levantamento também
aponta uma relação direta
entre a organização dessa
rotina e os indicadores de
saúde emocional. Médicos
que relataram uma agenda de
trabalho sobrecarregada
apresentaram prevalência de
burnout 25% maior. No mes-
mo grupo, a prevalência de
baixa satisfação com a vida
foi 24% maior.

ESPECIALISTAS ALERTAM
Os dados apresentados

pela AMIB e pelo CFM mos-
tram que o descanso também
pode funcionar como um fa-
tor de proteção. Médicos que
relataram boa qualidade do
sono, em pelo menos três
dias por semana, apresenta-
ram prevalência de burnout
19% menor e prevalência de
baixa satisfação com a vida
25% menor.

Atividade física, convivên-
cia social, lazer e alimentação
adequada também aparece-
ram associados de forma fa-
vorável a um ou aos dois des-
fechos analisados. O conjun-
to dos resultados reforça que
o enfrentamento do problema
não passa apenas por inicia-
tivas individuais, mas tam-
bém pelas condições ofere-
cidas para que o profissional
consiga se recuperar da roti-
na.

A própria AMIB alerta que
o burnout não deve ser inter-
pretado apenas como uma
característica pessoal do

médico. O levantamento con-
sidera sintomas relaciona-
dos à síndrome e não consti-
tui, isoladamente, um diag-
nóstico clínico individual. O
objetivo é identificar fatores de
risco e sinais de desgaste
que possam orientar inter-
venções no ambiente de tra-
balho.

A dimensão profissional
também chama atenção.
Quase metade dos médicos
avaliados, 46,4%, apresentou
baixa realização profissional.
O indicador está relacionado
à percepção de competência,
propósito e satisfação com o
exercício da profissão. Assim,
o desgaste aparece não ape-
nas como cansaço, mas tam-
bém como uma possível per-
da da sensação de realização
no trabalho.

Para Franke, as consequ-

ências podem chegar à as-
sistência prestada aos paci-
entes. “Quem trabalha em
uma UTI vê a vida de seus
pacientes por um fio. Se o
médico está esgotado, sua
atuação pode ser menos
consistente do que o deseja-
do. Por isso, é preciso inver-
ter a lógica desse jogo e tam-
bém cuidar daqueles que cui-
dam para sustentar a quali-
dade da assistência ao paci-
ente crítico no Brasil”, ressal-
tou.

O problema não é exclu-
sivamente brasileiro. A apre-
sentação da AMIB e do CFM
cita uma metanálise publica-
da em 2023, que reuniu 25
estudos e 8.187 médicos in-
tensivistas. O levantamento
internacional apontou que
41% dos profissionais apre-
sentaram níveis elevados de
burnout.

Estado lança edital para
realização de transação
tributária com validade entre
15 de setembro e 18 de
dezembro para pessoas
físicas e jurídicas.

Contribuintes com
débitos tributários inscritos
em dívida ativa têm, até 18
de dezembro, uma oportuni-
dade para regularizar suas
pendências fiscais com o
Estado da Bahia por meio de
transação tributária. O edital
lançado pela Secretaria da
Fazenda do Estado da Bahia
(Sefaz) e pela Procuradoria
Geral do Estado (PGE) prevê
descontos de até 95% sobre
multas e acréscimos
moratórios, além da possibi-
lidade de parcelamento em
até seis vezes.

A iniciativa é destinada a
pessoas físicas e jurídicas
cujos Processos Administra-
tivos Fiscais (PAFs) tenham
dado origem a créditos
inscritos em dívida ativa até
31 de dezembro de 2025,
desde que preenchidos os
requisitos estabelecidos no
edital. A adesão poderá ser
realizada a partir de amanhã,
dia 15, pelos sites da Sefaz e
da PGE (www.sefaz.ba.gov.br
e www.ba.gov.br/pge).

ESFERA CRIMINAL
A regularização também

pode ter efeitos na esfera
criminal, já que, em determi-
nadas situações, o não
recolhimento de tributos
pode configurar crime contra
a ordem tributária. No caso
do ICMS, especialmente
quando o imposto foi decla-
rado e não recolhido de
forma reiterada e deliberada,
a conduta pode configurar o
crime no artigo 2º, inciso II,
da Lei nº 8.137/1990, carac-
terística do chamado deve-
dor contumaz. A existência de
dívida tributária não

Contribuintes vão poder
quitar dívidas com desconto

corresponde automatica-
mente a um crime. A
responsabilização penal
depende da existência dos
elementos previstos no tipo
penal e da demonstração da
responsabilidade individual
dos envolvidos.

O parcelamento do
débito tributário pode sus-
pender a pretensão punitiva
do Estado, enquanto o
pagamento integral do
crédito tributário pode
resultar na extinção da
punibilidade, observados os
requisitos e limites previstos
na legislação aplicável.

Na Bahia, o
enfrentamento aos crimes
contra a ordem tributária e a
recuperação de ativos
decorrentes de ilícitos fiscais
contam com a atuação
integrada do Comitê
Interinstitucional de Recupe-
ração de Ativos (Cira),
composto pelo Ministério
Público da Bahia, Sefaz,
PGE, Secretaria da Seguran-
ça Pública (SSP) e o Tribunal
de Justiça. No âmbito do MP
da Bahia, o Grupo de Atua-
ção Especial de Combate à
Sonegação Fiscal e aos
Crimes Contra a Ordem
Tributária, Econômica, as
Relações de Consumo e a
Economia Popular (Gaesf)
realiza investigações
estruturadas de crimes
contra a ordem tributária,
para recuperação de ativos e
na responsabilização dos
envolvidos em esquemas de
sonegação fiscal, em
articulação com os demais
órgãos que integram o Cira.
A atuação busca não apenas
recuperar recursos públicos,
mas também combater
práticas que comprometem
a arrecadação, prejudicam o
financiamento das políticas
públicas e distorcem a livre
concorrência.

Na Bahia, falta o recorte estadual
Profissionais de 27 uni-

dades da Federação, a AMIB
e o CFM ainda não divulga-
ram, no material apresenta-
do, os percentuais específi-
cos de burnout e esgota-
mento emocional para a
Bahia. Dessa forma, não é
possível afirmar que os ín-
dices nacionais de 68,9% ou
48,5% se repetem entre os
médicos intensivistas que
trabalham no estado.

Mesmo sem o recorte
regional, profissionais que
atuam em UTIs baianas e
preferiram não ser identifica-
dos relatam situações se-
melhantes às apontadas

pelo levantamento nacional.
Entre os relatos estão pres-
são emocional, dificuldades
nas relações dentro das
equipes, jornadas desgas-
tantes e episódios de sofri-
mento durante o expedien-
te.

“Já saí de meio de sala
pra ir chorar pra não conta-
minar equipamento. Sair pra
chorar, imagina, inclusive de
bullying de outros médicos.
Então não eh só o hospital
eh o conjunto e a formação
medica”, relatou uma profis-
sional que acompanha a ro-
tina de profissionais em uni-
dades de terapia intensiva.


